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0 MOSQUITO--Asaoc 20, 1876. 1 
caçlles com 01 pa.izea cultos, n61 apruenta.mos o mai s deplo-

~ ~~$.'·~*-f}~.M)~~ ravel upeclaculo, com relaçfo a tudo quanto é administraçio. 1 

'if,~'».Jf."IW.....-,f,'l•~,,...lfó! Pauu queutamos i1olado1,011que n«o podemo1uguir º" li 
nemplo1 do1mai1adian1ado1. 

Agradecemos a ofrerta de eumplares dai seguintu publi- Temo1 a.ind:,. em gr11,nde parte uma organisaç1o jud iciar ia 

caf:~ q;~ n~~f::;~l~nt;~~~t~~~~,~~: ~u opu1culo VinU ~:e. J:ei:: •;;u.~:u:; :;:~c=:~:d::•::i:0•e:c•r~~1::'.'·~:;•:qt:: \! 
"'"'"' d~ propagando COllll'll O empr,,go da palnMUorio, eloquente nunu u d& eucuçfo. lo':,. ll amos com orgulho doo nono• juris­

arra~oado contra a anachronica interve nção da San/a Lu.oia­
m ilag,..i,a 1101 a n ump101 escola res . 

AO Slt DRJ. OALDINO PU,IE NTEL- Du,wi~dt 1<""' 

looo,aoCii,a-uillkrpara cunn de pequeno r aio, eatudo deen­

genhariaciYil. 

AO SR J. ff,\Z UR ARA- a segunda odernua do HU Now 
Cuno r u umido d4 Liu ~r,uu~o:t 

Stt CHICO - A du compostura que nos pana enã bem b.la, 

mui to melhor que acel&\irada(abu/a. 

Olhe cá.: não se d iz o lM bafejii. • e ,im • o bafeja•· Yer bo 

activoped, complementoobjectivo-diza,yn1ue. 

SR ít. $. - Conforme forem os cahdloi 1,,-a,ioo,. lla-01 muito 

rea peitaoeu, e ha.- 01 muito rid(culos. D'e11te1 ,ó nilo zomba­

remo1 quandonão 5,udermos. 

SR OALENO- A idúa é Ma, 11m nnhor, m;u em prim;irn 

logar u iMantan~• nllo admittem mais de quatro ,·ersos, e 

em quatro u r101 não H admitte que 1•jam todo, de metro, 

di fl"erentn. Sem querer ofl"ender a 1ua modest ia .. 

.A.~ FOll.4:EL __ 

EntN n uhimu noticia. d a Dabia. Mmo, a uguin te : 

« Na pri1ão de Chique- Chique, morreu li. fomt a. r,I Pa-

Simple,mente e.ia 1i m1,!ea couu--morreu li. fome a NÓ Pa­

checa 1 Nada maia nem menos do que um preto a quem o Es­

tado dnla alimento .. morrer por falta d'elle; nada maia nem 

meno1 do que a pena de .morte dl1farçada po r este modo-a 

E i, 10 panou 111im como o facto maia natural do mundo. 

A impr<111u. limi tou -H a noticiar o facto e o governo a. re­
«bera noticia d'eate, natu ralmente decla rando-flea , intei-

E é quanto basta. A ,·ida de um condemnado, provavel-

con1ulto• e temos de manda.r fazer um codigo no e11rangeiro! 

Enchemo, a li-Oca com 01 nouos medico, e r ara a 1impln quost:lo 11 

de u m pulo, importa-se uni ou1ro de fó r• . 

""" , , .. ro,foe<" "'podem"'"'''" "''' ""rooo, ·1 

:::,::.n:::oi:l:·~;~::u.l:::ãhoa::~:~ª,:: 1~a~t:;1igo e que 1 

D'ahi a má organisa(lo doen1ino. ,lao pri1õe1 am que se : 
morrei (orne, du pol iciu que ,,iode1potica1.etai110, outro1 1 

ramosdOHni,opublicoquedniam1erguardueg;i.r:1n1ia1 dos 

dire~:: '.:::::d:::•~oi1, trH ou treu ntos presos á fome, iaso 11 

pouco importa ao governo. O mesmo uão accontecería por~m se 1 

., • .,. , P""' fou,m ,loi<o,., . Eo<,, ,,,.,..,,,, ••o<i,id, d, do 1 
governo; maaa,..; Pacheca n!l.o era eleitor. .. 1 

Pacbeea, porquenlio eru eleito r1 1 

- Tu, n~o morrestes ,!. fome, morreste porque n~o eras- : 
eleitor/ 

Sina -te iuode litllo,i>aranii.ocahiret na toli ce de te r dei -

S. PAIO. 

-Licença! 

- Prefiro! 

-Tenbo1ó! 

E oqu11rtolennta-H 1angado. 

Era. um birrento? 

do que mal acompanhado 

C .\R .\~CIIO. 

Dize-me onde mór.1s1 ilír-te-h~i '. .. 

Quem 1óbe a est rada, que u r penlêa capr icho1a 1oel.ufalda1 



il- O MOSQUITO--ABRII, 29, 1870. --1 
! bu•ou aqueile tronco oom um tom de o rde lagarto;"· para que F .AB"ULA INST.ANTANEA 1
1 :~• ;:a::d::::~ :Otr:::~.t~d:•::~::: t;;::n~\!:::...,d: 
1 u.rc~:: H pôde ra.er uma idéa do bizarro effeilo d'aquella pre­

ciosidade artiata. Na. rórmafombrao1galho1dcum veado a nti­
diluviano; na.C.:.r, uma meli>nc,., do Hio Ora.ode. 

Junto a eue padlhfo, d,I. orig~m a um rio art ificial. uma 

íonte,onde11artecorrc panlbu comanaturna! 

E' el!e oom(>01ta tambem tle um roble nodo10, todo rodeado 

de ,·errugu 1 D'uu.1 uc...,1cenciu. que \11mbr:1.m pepino, oo l­
lo111u, 1um un1 pequeno1jorro1 de 1gua. Uo p.,qutno1 e fra.1>•i­

ninhosq11eut!l.opedindo 011oooorro1 mHhaniC<.>1d&drurgia. 

l)uliu, em r .... nte d'eua font~. um rio murado e marginado a 
reg 11a; .:,.hiodo de espaço a e1paço, do m~io da agua, uni ,·ano 

de barro, 1obN! 01 quaes H ouentam 01 mai1 admira,·eis esem• 

piares da luxuriante tlora d;, folhade~'la ndru! 

Um pouco mais adianto, d'uma u pecie de tina para 1emi­

cupio1, .ae uma piia.tra de gran ito, comoot marco• rootena­

rio1quea cadae1quina encontramo•nu ruudoRiodeJaneiro. 

Com um duea11ço para repou10 da caçamba , 01 ae rven tea, que 

1lh r~Nm buacar a agua, tem a (orçada alegria de \ornar ta11toa 

1

, pedilu~io1, qu~nt.as ~ue1, fonte N<>OrNrem. Sibia pN!•Íaão do 

"" pr<>priet~rio, que niio H poUJ>.1. por (órma alguma a 1..;r em 

pr;nicaa11ire1cripçõe1b3.luaria1d0S, DrJobim ! 

t:• ,1'a.qu a!le encantado retiro, quo .e abriga o Oordon Ben-

1: ~
0
:tt :0a ~:~;:c•~~:,,~.:~:~le:::; : 1ab:;l~:;·:::: t:,~~:.~::•::: :::: 

1l!rventuMio1. nnaly$a, corrige e formi,!ao uu auctorisado..,,.,,o 

,obre a import~ncta liueraria d~ con1,na1 de liraJ.quedodia-

A linguagem descompoata du ""'"'""'' contrabalançada 
pa101 m1vio101 trillos das aves, o dou murmurio do regato-­

o perrume ioebri:mte do ja.r.mhn-<l o ,ucculento a.roma de uma 

alentada canja, que desprendendo, ao r~rur, Ili mai• gracio1u 

upiraude ,·apor.a;uçaO&jMltite, emult iplica.oor anticipa­

çlo, o prazer d"aquell~ que a ui engorgitar ! 

1 

N"aquella poetic:i..,·.iren,I:, a l"º"'.vil e c!tula do mo/i'.idro 
I torna -H melodio,a e bo~ag,a ,1 a, o <lir- H•hia que 01 anJOS a 

dict~ram e 01 mar,nanJOs a e1cres·eraa1. 

1 N·aqnelle utado psycho!ogico o uouo lleonett acaloa qua1i 

sempre por eollocar d, st raLido no ílm do artigo que leueq"""i 

di!]eriu, um claro,garrafal,egordo; ••·om~. 

F.:i , aqu i como a língua da quit1u1deira chega a peoetr3r no 

Sc,rl'orii Jfu(JldJa rua do Ou.-idor. 

As ar<or~•. os lagos, o, repu~hos, 01 ldo1que1, são a imagem 

ílel do proprietuio d"aque\le l'ani,o Lijucano; tudomeudoe 

Ao SrCon,mendador Leon3rdodeve a 1'ijuc.1 mais aquelle 

melhoramento. A" T ij"c" deve o Sr Leonardo aquelle parai,o 

t~rroal que d,ved gozar; porque o celcuial ~ sempre raso du­

•ido10. 

Aque!le jardim é 0~11/aM chüi do l1onrado commendador; e, 

/ :: ,:.·::::d~r~l::':;:e~:a: 0d:9:idk~::~:.r:l: ;:~:::~• mão 

,\" 11,a lavadeira o A,ambuja, 

~:ncontrando-a na rua. arrutna aia. 

Repelle- o a rapariga. 

A r oupa. auja 

l:aoa- seem cau. 

GAL ERIA TF.CE:l.ATR.AL 

(QI/AIIT.<01\ l K) 

R&TitA TOS, ESBOÇOS E IU:STAURAÇÕES 

t,;· um corpo embal.amado. 

Que o á ~eritlcou-1ejá . 

Nem de outro modo no• daria hoje, como ett,\ dando, idéa 

da lrte dramatica n111ua i:ifanei:i. 

Agora,qua \ oliquido dainjecQão,ei1oquu1enfopôde 

O que tn ube, J>Ot in(]i1cri~!lo do in1tituto hillorico, é que 

a, Hriogu que ser,·iram na 01>{!rat!lo ncaram toda. deterio• 

MaiocorpoHtiperfúto. 

Tem toda a app11,reneia de vida . 

Nem o aroeorrompeu 

E a i nda mais: 

t: ' refraetaria .quer:l.agua,queraofogo. 

f'areC$ que, em ,·e, de pelle, cobN-llle 01 onos, e mais a 

carne,agutta-perchaouo amiantho. 

Poi• que e.capou intei rinha, ÍC\ c'Olumo, ~. a/}ll<IS do moate 

e a outra, enxnrradas , e nãoeoneeguiu con1umil-a nenh11m 

do1 tres i neendios que de,·oraram o theatro Slo Pedro. 

!Consta do1 apontamento, curio101do Sr lloteiradcA•e­

udo). 

. .. e1ea('âra, t1.io u sab, como, ao inoeadio da Casa da 

OJ'* ra. 

No qual thelltro, reu.m u ehroniea1 eolnniau. representava 

Fuia o papel da mangerona, pro,·11.1·clmente . 

Co,uer,·aa .. imuuncaae vi11I 

Nem de p;mentõe•, no~ frege-mo 1e1u ! 
Se foue secca. era un,3 mumia. 

Mu é humida, bem H ,.~. 

f,;' ltumida, poia que 1í,a atr,..,u du camadu de co1metico 

com queoe untaeoe be1unta . 

Fu ntt methodo de embahamtoto o deu1pero do Or Costa 

E niio, 1<1 ao Or Coua Ftrru que causa duesptro. 

~;· ao1 eo\ori11u tambem. 
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~ Ninguem em prega com mai, vantagem e mutria o ahaiade, Além d,uo, ha quem pretenda que a disciplina militar 

f O carmim e O na11kim. niio é uma quutão de qu11.ntidade e ,im de qualidade. 
Da pomada epilatoria dizem que tam~m (u grande uso. 

D'ahi o lnoe o luttro que"' lhe nota . 

Nothe&tro n~o dcullna. 

Quer cant:rndo,quer (aliando, aquilloé uma toad:l16. 
Se foue in1trurne oto, tinhaporforçauma16 corda. 

Seriaent/lo um uruoungo. 

Comoartiua, ni'lo ba mai, que se lhe diga. 

E' opini ,lo do con1ern.torio queella tem um futuro muito 
lisonseiro. 

l)o (lll,sudoocon nrvatorio não falia. 

R' que ocoruors·ator io o não 1~m presente, apezardeoe tn-

'rem m11.i1 uma qui.lidnde n1·1í,tiça que :.,. rccommenda: 
!l,u ··m benellcio por n1ci. 

No mal,, t t m s ido L>oa íl!ha, hoa esposa. boa mai e . . 

E bom guarda-naôonal 

Üll.Yl'HUS 

Segundo H ld em uma eorrnpondencia do Pará para a R~­l (<>rma, cau1ou alli grande upeclaç;.1~ a sem-«rimon(a imperial. 
1 Um monar.:ha de casac.lodepanno-p1totoebonéde capa branca, 

n'uma1erra<1mqueo1in1pHt01"<!1 de quarteirlojiseimaginam. 

pelo meno1, um <1 lem<111\o indi1pensa,·el para o mundoc.:m1i­
nu1.r agirar no11eu1 eixo~uma cou1amonst ruosa. quedu­

tróe d'&!to a bai10 u idéu ger&lmente aeceitas sobN a. pe11ou 
que muito• julgam terem douradas por dentro e por 

1
fó ra. 

Será, Hrá, o di&boojure. 

De muito bela qualidadeêentãoad'aquellu truurl>anos 
que, accu,ado1 diante do 1eu superior de havtrem condU1ido 

um ébrio par• • utaç/lo á pranchada e a murro, ddenderam-H 

da • rguiçno diundo que« nem todos t~m ongue de buata.• 

Na nona legislaçtoo cr iminal ha uma distincção muito en­
graçada arupeito da embriaguez , que seco!1sideracircum1-

tancia. aggravaute nos ,nilitues, e attenuaute nos paisano, . 
Tah·u que « 11 ~0 tor ungue do barata • seja uma atto11uaut~ 
1101 políc,as,'m:u como ~uandoq,,alquerparticularchega quatro 

bj,coiloaao urbanoqueornaltra.1::1, selhota•por issodobrada 

carga-devee uppôr•ee que a lei (lo « sangue de barata ~ segue a 
ruilo inveru d:i lei da« embriaguez~ . 

lma.g1n e- se um instante que em Nova Friburgo o guita ie• 

.010 llmlM!m 11ilo tem « nngue de barata •. Na se11a- feira. 

maior, ao acompanhar a prociuão, o reverendo vigario, um 

ra,·1e11/le que já. me tu rir muito com um lermiio, luava uma 

touca de t:il calibre que no m~io do t rajecto, depoi, demu ita.1 

guinad:i1, <11 le11deu-1e:,. lloeomprido,n3.ru3.. 

Que faria em ca101 tau o urbano, em cuju veias nJo gira o 
1anguedeb:1.rata1 N.lo tem que ,·Cr, malao. o viga.rio. 

E, quem ube, tahn não matasse. O ,·igario é tiio (levo\o 

da Sra de LourdH q11e, pro,·avc\mente, ao seu vinho mi1lura 

alguma.1 gottas domilagro10 liquido. 
Or:i. qne n':i.quella pro,·incia longinquaos espiritoa pauauem B , egu11do diz o Apo.-lul<l, o p1dre Gyh<âo, que por nome não 

pela profunda deccpçilo, de fica rem ubendo que os reis nunca 1,erca, conseguindo u h·ar da morte uma mulher mordida de 

do tanto rei 1 como qLi:rndo lhes dá para deira,. povo-com um j:1.rar1<ca, ,·e rn pro,·ar que 11:lo ha foridas que resistam a una 
poucochinho de bóa,·ontade, admitte• se. M as oquepauatoda1 borrifosdatalagua. 
a1 barreirn <lo admiui,·el e que obriga a ficar com uma boca 

mai s abert,do que os concursos para o professorado supHior, 
équo, naCórto, no, ,·ejamo• forçado1aNformaras nossas id,fa,. 
u,io ,obre 01 rei ,, mas 1obre 01 policias . 

O A1io.s1olo é uma folh,'l tão grave, tão séria, os ieut re­
dacrorea tito mat>ifeuamenrn s inceros nas suas wn,·ic(/lea aobre 
t1.be111a agua,quenitoopóJe duvidardoqueellea di!em. Se 

gabam11.aguadoLourde1,é queaagnadeLourdesé m,lagrou, 

Só o que eu deatjodr é se o Sr Reis ou o Sr conei;o l'crreira, 

No ci rco Chiarini, logn que tem senido de ponto de reu- tendo um furunculo n11. parle infdrior das coita&, em ,·u de 

nião :i noua 1oóedade amiga du cmO(óes nolentu do tnpezio cat1pl1111nu de linhata, the app!icam agua. da tal. 

Yo\an te e d11 tigres de Bengala, um pe rmanente entrou n'um 

camarote, lev:i.ndo um copo d'agua a uma senbor11 que alli 

Nu obru de misericordia ha uma que manda dar de beber 
a quem tem 1éde, A ninguem poi1 , licito reprovar que 01 per­

manentu levem copo, d'agua:ios eapecladoru do circo. Mu o1 
caturras nlo o tão contentu,e têm r:não. Quercmelles que 
aquelle unic.o uja extensivo-a 1odo1 os camarotes, e 11/to 16 

ao1camaro•u como lam bem áe cadeira. e galerias. 

li 

. Di,.,o.ho ''" '."" '''""' :,, """"" q,, ,,d,m" mi·. , 
lita ree, com um mor i11guo ao hombro a dis tribui r agua fresca 
Bem. N'eue caeo conlentar-se- h(lo tahez os espectadore1 de 
que a agua lhes 1eJ• le,·ada a razlo de um cepo de cada ,.ei. 

M:u quem dera que auhn tone! K.O faltariam fregueies 

para oe1pedficoce111reo1 mai1 impor11ntc1 ha<iamoa de ,·êr 

01acdoniatu da barca de banho!, q11eareu:,.c:1do outrodi11, 

pózíórado1euaneoradouro,eomg ra,·es1 .. :1rias,tãogra,·uque 
alguo, dosacdouiat11,Jjfl 1e lembr:,.ra,n de ~endCl-a. 

Vendil•/1, mu II quem 1 J,;~'CO il problema! 
l\u actua,•1 circumatanciu de estação e de difficu\dadn 

finane<1iru na Prnçil, 11:\0 ha quem possa emparnr >\Ili uma 
continha rednnda . Mas agora me lembro, quem podia comprai-a 

por 3,000 co11101 ~ o Sr ministro da marinha, que ficar[a.e n tão ! 
com doia nasios <le rrimeira Or(\em.a Indcpcndcncia e a Barca. 

Bon. 
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O OR FERREIR A OE ARAUJO REVISTA O[ HORTICULTURA 
mudo1,1 o .eu <X11uullor io e ruidencia 

para A jornal illuura.do dedicado an1 jard,o,; 

103 !lua Primeiro de llarço 103 
chamado1at4anmeiodia.nr.ruaSe1ede 
Se1e111hro o.ll9,11uautigo conaultorio 
e 11apharmacia. italiana de 1,:. Fog!ia, rua. 
do Vi1c,rnde do Rio Bran«I n. !?7. 

auigna•1epor&$1XIO annua..aparaa.OOrte, 
e õf;IXIO para a. pro,inria,,, em ct.u do 
Sr Olivei ra Real, r ua do Ho.picio 5 ,\, 
nr. llnaria do, Srs E. S: H. LMmmert, 
OuvidorGG, ouremettendo almporU.ncia, 
em carta ff{;i1tn.da, a F. Albuquerque, 
caiu. dororreio4l8 

moas as SA NTOS 
O l)!t LACERDA COUTINHO, medico, 

dá. co111ult&1 na 1u;,. ruidencia.á. ruado 
Visconde de Toeantbu,nquinadado Ge­
tulio, tlu 8 ,, 9 horn damanbãedu 
5 :U7da tarde,gratuitupa.rao,pohres. 
Recebe ch&mado1 p,orucriptoa qualquer 
bor;:r,, 

Pacili tar a lcilnr.'.l é a. grande ,·antagcm das publica ;.ões pcriodieas, que sendo tiradas a grande I 
num ero 1Ie exemplares, cuja circulação se faz rapidamente, leram deciditla. Yantagem ao liuo. ~las 1 
11ara. 11õr essas pu blic1çõcs ao alcance tlc tofas as posses, é mister 11ue o· preços d'ellas sejam modicos, 
e é n'csse in lui to 11uc fizeram a sua combina~à.o as administra~õcs dos seguintes pcriodleos: 

mm OE NOTICIAS LA SAISON LEITURA ao DOMINGO MOSQUITO 
FOLl::~L:~1:):~r!~~ :: .. :OM- JORNALAr~A~?81~ PARA cg~{CJtinJrtLE~U~JJ~~\~~~ FO~VIJ\.3íl;~Wb?/ E 

Telegramma,, no1icia1 loc:ie1, 1 PlJllLlCA-SK DR 15 UI l á D!A9 POBLIÇA • U TOOOI os IAUBA009 ~lJBLlCA•U 2 VKU~ ,•on ~ ...... , ... 
:!~!;~~!'.rªp';,~0~ri~~:nt!~.ºfu: Contém numerosos.6.g11rinos, Coni,olmiempNdois roma.nce• C · ll · 
lbetin1 arLut icos e lillerarlo•, HtalllP'!'"• moldei, rlicos l.'a,r(I. I ucolb,do» entre 01 melhore• tro,"'d~c.~t:~::· J'~ "f:t~:Íi~a~:: 
t~t:i.t::~· 1

::!~:J"tl~º:r"~ ft::;ª~~~A~rr;:·;i0fc;}:~ ííli!ift~!i:~~,:p:;.h;:.t ~!t~:i~t~~~~:~r.Etr~·{:~·;~~ 
Rocambole 1:f!~~~t1e• em P o• t ugue. e ~,j"' n~:::0c_n pubt,c:i.cta ,m ::;,:::•;;~~br~~tr;:i• edi~ per10-

Pela combioaç!lo já dita, as passoas .que subs creverom duas ou m;t.ij da~ quatro publicaçucs ua 
fórma exarada na ta.bclla abaixo, tcr.'lo co11s1deraveis abatimentos. 

s,..uq,. I! mnn , ,V ~uiu, : m~zu : 

• u • 
Oauta 3 • 

6 • 
• • .. 12 • 

Leicu..,. I! meu, e ,V o,quiuo S meu,. 
• • • 6 • 

• 12 • 
G,ueca S • 

• • 6 • 
• • • 12 • 

SaU011, L<!iturG (I! mnn) G,ud<a S mezeo 
6 • 

12 
Saiso11,Leitu.-a(ltmeie1).\fo,quit0S • 

6 • 
12 • 

t;";;',,':,·o~~;:!\e.1/~/i'!º :: : 

..,.,. .. ,.,, ... ., .. "'" . . 
• 3 • 
• l • . . . . 
• 1 • 
• tl • . . . ' . . ' . 
: !f : . 1 . 

As quatro folhas por um anno 3{)$ em vez de •18$ na C8r to o 48$ em vei de 60$ nas províncias 

GAZBTA MJ NO'rlCI \S I,! SAISON 

l':~~::::'.:: ~ ~ 
An no,.. .• .• 12$)00 1ã;iiõõ Anno. .. . 12$000 

AV ULSO 40 u, AVULSO 1$000 

1,EITU RA DO DOMI NG O 

14$000 Ao no ....... 8$000 10$000 

AVULSO !00 ••• 

!IOSQU ITO 

T,im,m, . . [i 
Semutre .•. 
Anno, .... . . 1 

AVULSO 200 u . 

Para gozar d'esu'i vantagens dirigir os pedidos dil'cctamente a 

QLamriro, J lmhrs & ®. Jmnbrrcrt.s & QL. ®nrnriro & @. 

RuA oo Ouv rnoR 70 7 BOA DOS OOBIVES 7 70 RuA DO Ouvrno1t 70 
TYPOORAPHIA FLUMINENSE-Rua. do Ev&ru to da Veiga li. 



NOVAS COàUd UN!CA ÇÔES OJo: MR BOTTLE, NOSSO CORRf:SPOSDENTE ARTISTICO (SPEC/ ,ll, AllT/.~'1"; NA 
lt.. MER ICA no NORTF.. 
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